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b)Em <D: H = 5,0· (2,0)2 ., H = 20 m
C) U = Uo + gt => u = O + 10 . 2,0 :. u = 20 m/s

P.l07 a)Dados:
1Jo= O; 9 = 10 m/S2

Pela equação de Torricelli, para .6.s = 1,0 m,
vem:

u2= 1J;+ 2«Às =>1J2= 29.6.s=>1J2= 2·10·1,0 =>
=>u2 = 20 :. 1J:::o: 4,5 m/s

b)O intervalo de tempo entre a batida de
duas gotas consecutivas no solo é igual ao
intervalo entre a saída de duas gotas con-
secutivas da torneira. Como saem 3 gotas
por minuto, entre a 1· e a 2', entre a 2" e a
3ª e entre a 3" e a 4', há 3 intervalos de 20 s,
perfazendo 60 5 ou 1 mino Observe que, ao
sair a 4" gota, começa a contagem do segundo
minuto. Portanto, entre a saída ou entre a
chegada de duas gotas consecutivas ao solo,
há o intervalo: .6.t= 205

P.I08 a) Equação de Torricelli:
u2 = u; - 2g.6.s =>
=> O = 152 - 2 . 10 . hmãx.

:. hmáx. = 11,25 m
Vamos inicialmente calcular o tempo de su-
bida da primeira bolinha:
u = u. - gt =>O = Uo - gt, => O = 15 - 10 t,
:. ts = 1,5 s
Aprimeira bolinha retoma ao solo no instante
t,otal = 2t, = 3,0 s
Portanto, t = 3,0 s é o instante de lançamento
da terceira bolinha.

b) Funções horárias do espaço:

Primeira bolinha: s = So + vot - f t2=>

=>$1 = O + 1St - st2

Segunda bolinha: s = $0 + Uo (t -1) - f (t _1)2 =>

=>Sl = O + 15(t - 1) -5(t-1)2
No instante em que a primeira e a segunda
bolinha se cruzam, temos:
51 = 52=> 1St - sf = lS(t - 1) -S(t - 1)2=>
=>1St - 5f = 1St - 15 - Se + 10t - 5 =>
=> lOt = 20 :. t = 2,0 s
Para t = 2,0 s, temos: 51= 52= H =>
=> H = 15 • 2,0 - 5,0 • (2,0)2 :. H = 10 m

Testes propostos L~fl/f O ~ __r{e;f
T.77 Vamos calcular os tempos de queda dos dois .

objetos. Adotando a origem dos espaços como
o ponto onde o objeto foi abandonado, a origem
dos tempos nesse instante e orientando a traje-
tória para baixo, temos:

s=s.+ 1Jot+ft2 =>H =0+ o+f~=>tq = ~

Fobjeto: H = 80 m => tq = ~ 2~go :. tq = 4,0 5

2Q objeto: H = 20 m => tq = ~ 2~~O :. tq = 2,0 s

Como os objetos colidem simultaneamente com
o solo, concluímos que o segundo objeto parte
2,0 s após o primeiro, isto é, ti = 2,0 s.
Resposta: b

T.78 Vamos calcular os tempos de queda de cada gota.
Adotando a origem dos espaços como o ponto
onde uma gota foi abandonada, a origem dos
tempos nesse instante e orientando a trajetória
para baixo, temos:

5 = So + 1Jot+ f f =>H = O + 0+ f t~ =>tq =N
Para H = 45 em = 0,45 m, temos:

~.tq = '\I----W- .. tq = 0,3 s

T.79

A distância entre duas fileiras consecutivas de
gotas da massa sobre a esteira é igual a distância
que a esteira percorre em 0,3 s:
~5 = u . .6.t=>.6.5= 20 (cmls) . 0,3 (s) => .6.5= 6 cm

Resposta: e

Aplicando a equação de Torricelli, com a traje-
tória orientada para cima (a = -g), temos:
u2=u~+2{-9)~s=>0=u~-2 ·10·3,2
:. Uo = 8,0 m/s
Resposta: d

s = S + 1Jt + .!!.t> =>h = O + O + 2Q. . 42
o o 2 2

:. h =400 m

Resposta: e

T.80

T.81 s(m)

a= -g

400m

o
No instante t = 4 s, a velocidade do foguete vale:
U = Uo+ at => U = O + 50 . 4 :. u = 200 mls
Esta é a velocidade inicial do movimento do
foguete sob a ação da gravidade:
u' = u~- 29(5 - sol => O= 2002 - 2 . 10(5 - 400)
:. s =2.400 m
Resposta: b

T.82 Sendo H a altura do pulo do Super-homem (altura
máxima), T o tempo que ele permanece no ar
(tempo de subida), um a velocidade média entre
o instante de partida e o instante em que atinge
a altura máxima e Uoa velocidade inicial, temos:

1") um = ~ => H = 1Jm• T: a altura do pulo é pro-

porcional à velocidade média multiplicada
pelo tempo que permanece no ar.

2Q
) v=vo- sr= O=vo - gT~ T= ~: o tempo que

permanece no ar depende da velocidade inicial.
Resposta: e



c) V A = 20 - 10t ~ vA = 20 - 10 . 2
:.v,,=O
vB = 30 - 10t ~ v.= 30 - 10 . 2
:. v. = 10 rn/s

v = 0'------- -- Oo ,

Resoluções dos exercícios

FíSICA 1
os fUNDAMENTOS DA FíSICA PARTE I

a) Como v2 = v~+ 2ocLlS, vem:
O= 162 - 2 . 10 . h .max.

:. hrnáx. = 12,8 m

b)v = Vo + ut ~ O = 16 - 10 . t,
:. t, = 1,6 s

c} S = 16t - se ~ S = 16 . 3 - 5 . 32

:. s = 3 m
v = 16 - 10t ~ v = 16 - 10 . 3
:. U = -14 rn/s (descendo)

P.l04

P.I0l

v = o ~ _
,,

s(m)

5 (m)

20 m u = +g

v '

-f .t = 1,0 s hmáx. a = -g
a}Como v2 = v;+ 2uLlS, temos:
v2 = 02 + 2 . 10 . 20 :. v = 20 rn/s

Vo + v 0+20.b)vm = -2- = -2-" vm = 10 rn/s

P.I05

v

Vo = O

--------------~------- Oo

De v = Vo + ut, temos:
Vo'2= Vo - 10 . 1,0

:. Vo = 20 rn/s

De v2 = v~ + 2uÂs, vem:
0= (20)' + 2 . (-10) . hmãx

:. hmáx. = 20 m

P.I02 a) SA = 60t - 5t2 (SI) SB = 80(t - 3) - 5(t - 3)' (SI)
No encontro, temos:
SA = SB ~ 60t - 5t2 = 80(t - 3) - 5(t - 3)2
:. t = 5,7 s

Assim, O encontro ocorre 5,7 s após a partida
de A e 2,7 5 após a partida de B.

Posição de encontro:
SA = 60 . 5,7 - 5 . (5,7)2

:. SA = 179,55 m

b)v
A

= 60 -10 t ~ vA = 60 -10 . 5,7
:. vA = 3 mls = 10,8 km/h
uB = 80 - 10(t - 3) ~ uB = 80 - 10 • (5,7 - 3)

:. vB = 53 m/s = 190,8 km/h

45 m

20 m .,
---- •.•

25 m

--------------.

oc= +g

5 (m)

a) 5 = .i t2 ~ 5 = 5 Df
2 '

5, = 20 m ~ 20 = 5,0 . (t,)2 :. t, = 2,0 s
Portanto, o intervalo de tempo para o corpo
percorrer os primeiros 20 m é de:
Ât = t, - to :. Llt = 2,0 S

b)52 = 45 m ~ 45 = 5,0' (t)' .: t2= 3,0 s
Portanto, o intervalo de tempo para o corpo
percorrer os últimos 25 m é de:
Ât = t2 - t, = 3,0 - 2,0 :. Ât = 1,0 s

P.I06 Vo = O

- - - - - - - - - - - ,,- - - - - - - O

______Jt
,P.l03

30 m/s

s(m) H

u =-g

20m

O B
a)s=1.e~s=50e~H=50t2 CD2 ' ,

a)sA = 20 + 20t - St2 (SI)
5B = 30t - 51' (SI)
No encontro, temos SA = SB' então:
20 + 20t - 5t2 = 30t - 5e
:. t = 2 s

b) SA = 20 + 20 . 2 - 5 . 22

;.s,,=40m

IX = +s

5 (m)

~ = S,O(t _1)2 Q)

Dividindo CDpor <V. vem:
H 5,Or' t2
H = 5,0 (t - 1)2 ~ 4 = (t _ 1)2 ~
4
~ 2= t ~ 1 :. t = 2,0 s
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T.90
o o a

S "" s'/ + v'/ . t + -e
A r- I"A 2

SA"" 5t2 (SI) <D
SB = vo,' (t - 2) + 5(t - 2)2 (SI) @

Ao atingir o solo, temos: SA = SB = 125 m
Portanto, em <D:125 = se
:. t = S s
Em @: 125 = vo,(5 - 2) + 5 . (5 - 2)2

:. uo,= 83° m/s '" 26,6 m/s

Como vo, resultou em positivo, seu sentido é o
do eixo adotado, isto é, para baixo.
Resposta: b

T.91 Móvel A:

5 = 50 + vot +~e => 40 ""°+ Vo • 2 + ~ . 22

:. Vo = 10 m/s

a = +g 40m

t = 2S -=-~+_---.l-------
s(m)

o intervalo de tempo ~t com que o móvel Bchega
ao solo depois de A corresponde ao intervalo de
tempo que ele demora para subir e retornar ao
ponto de partida:
Móvel B: v = Vo + at => O = 10 - 10 . t, => ts = 1 s
Portanto: ~t = 2t, = 2 s
Resposta: b

T.92

Caçamba F~5m

o

A velocidade ideal do caminhão é aquela em
que o dublê cai bem no centro da caçamba. Para
o cálculo da velocidade ideal (Videal), devemos
dividir a distância D, percorrida pelo caminhão,
pelo tempo de queda do dublê (T):

D
VideaJ =T

Cálculo do tempo de queda T.

Adotando a origem dos espaços como o ponto
onde o dublê se larga, a origem dos tempos
nesse instante e orientando a trajetória para

=>T=N:. T= 1s

As velocidades máxima e mínima do caminhão
são, respectivamente:

D+3 D-3
Vmáx. = -T- e Vmín. = -T-

Para que o dublê caia dentro da caçamba, v pode
diferir da velocidade ideal, em módulo:

D+3 D 3m
Vmáx - V,dea! = -T- -T=15
:. v = 3 m/s

D D-3 3m
Videa! - Umín. =T- -T- = 15
:. v = 3 m/s

A velocidade v do caminhão pode diferir da
velocidade ideal no máximo de 3 m/s.
Resposta: b

T.93 Tempo de queda do vaso até o homem:
a 2 18 10 2s = So+ uot, + "2t,=> =Tt,

:. t, '" 1,9 s
Tempo para o alerta sonoro chegar ao homem
(vsom = 340 m/s; x = 34 m):

x = Vsom • t, => 34 = 340 . t,
:. 12 = 0,1 s
Tempo de reação do homem após ouvir o alerta:
t, =0,05 s
Tempo até a pessoa emitir o alerta: t4 = 1,5 s
Tempo para o homem sair do lugar:
t = t2 + t3 + t, = 0,1 + 0,05 + 1,5
:. t = 1,65 s
Portanto, o homem sai do lugar antes de ser
atingido, pois t < t,.
Quando o homem sai do lugar em t = 1,65 s, a
posição do vaso será dada por:

s' = s + v t + ~ t2 => s' = 10 • (1 65}2o o 2 2'

:. s':::: 13,6 m

A posição do vaso em relação ao solo, nesse
instante, será:
H= 20 -13,6

:. H=6,4m
Resposta: d

MUV

Para pensar
Para a construção de outros gráficos que permitissem a
análise do movimento do atleta, poderíamos relacionar
as grandezas físicas espaço (s) e tempo (t), aceleração (a)

e tempo (t), força (F) e tempo (t); entre outras. Os exem-
plos a seguir se baseiam em dados do atleta Usain Bolt
em uma prova de 100 m rasos.
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T.83 No instante em que o parafuso escapa, sua
velocidade é a mesma do foguete (va= 5,0 m/s),

5 (m)

_________ ~ V
o
= 5,0 m/s

(l =-g

100m

o

S = 50 + vot + 1t' =>5 = 100 + s,Ot - S,Ot'

No instante em que o parafuso atinge o solo,
temos: s = O

Portanto: O= 100 + s,Ot - s,Ot'

lt=s,o s
e-t-20=0:. ou

t = - 4,0 s (não serve)
Resposta: d

T.84

Vo = O____ A

B

- -~-------------
'" Vo = 10 m/s

Ct = +g

o

80m

120 m

Instante em que o móvel A atinge o solo:

9 z
s" = SOA + VOAt + "2t

80=0+0+ ~Ot~
:. tA = 4,0 s
Instante em que o móvel B atinge o solo:

9 ,
5B = 50, + vo,t + "2t
120 = O + 10tB + st;
t~+ 2tB - 24 = O

-2 ± ~r.4-_-:4-o -:-1--:-(----=-24-:7")
tB = 2
:. t. = 4.0 s ou t. =-6,0 s (não serve)
Conclusão: A e B chegam ao solo no mesmo
instante.
Resposta: a

T.8S Adotando a origem dos espaços como o ponto
onde as esferas foram lançadas, a origem dos
tempos nesse instante e orientando a trajetória
para baixo, temos:

5=5 +vt+1.t'=>H=vt+1.t'=>v =1i_ll!.
002 02 at 2

As esferas de chumbo e de vidro chegam juntas
ao solo (mesmo t)o Logo, suas velocidades de
lançamento (representadas por vo) são iguais,
isto é, v, = v,o A esfera de alumínio é a primeira
a alcançar o 5010 (menor valor de t)oPortanto,
sua velocidade de lançamento (1J2) é a maior:
v, = 1J3 < 1J2
Resposta: b

T.86 De v2 = v~+ 2uC15 e sendo Vo =Oe (l = g, temos:
v2 = 2gC1s=> v2 = 2gh CD
e
(3V)2 = 2gh, => 9v2 = 2gh, @

De (j) e @, temos: 9 o2gh = 2gh, => h, = 9h
Resposta: e

To87

,

-1-\) t, = 25,

d' :

- _1 t = 3 5s~ 3
2

Ct = +g

5 (m)

s = 1. t' =>d = 5 = 1. o 12 => d = 1. CD
2 i 2 2

O terceiro segundo é o intervalo de tempo de
t2 :: 2 s a t, :: 3 s.

t = 2 5 =>S = -29 o 22 =>5 = 292 , 2

t = 3 5 =>5 = 1. o 32 =>S = 4 59
, '2 "

d' :: 5, - 52 = 2,59
De CD,temos: d' = sd
Resposta: c

T.SS Vo = O

O -õ- -"" t= °
--- -~ t = 2 s

s(m)

Ct = +g O'

lD::1..22=>D::29CD9 2
s = "2t2 =>

D + D' = t·62 =>D + D' = 189 CV

DeCD e @, temos: D + D' = 9D =>D' = 8D
Resposta: d

T.S9 Vamos indicar os instantes t" t2, t3 e t4, respecti-
vamente, por T, 2T, 3T e 4T

53 - 52 =t .(3T)2 - t .(2T)' =>

SgT2 9T2 6,25
=>6,25= -2- =>2 = -5- CD

9 . 9T2h ="2 . (4'1)2 =>h = 16 • """"2"

CD h 6,25 hDe ,vem: = 16' -5-:' =20m
Resposta: e
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Resoluções dos exercícios

Logo:
d = ÁsA - Ás. = 450 m - 200 m =}
=}d=250 m

b) v (rn/s)

-,-------B~----------------~-----, ,30~----~-----------------A
40

o 5 15

àSA= às.

30 . t = 10· 40 + 40 . (t - 15)
E 2 E

30tE = 200 + 40tE - 600
:. tE = 40 s
o veículo B alcança o veículo A 40 s após A
passar pelo posto policial.

P.1ZS a) Móvel 1:

v (m/s)

v,

t (s)o
(1,l:b tg t\

tg 8, = i~= 1,5 :. a, = 1,5 rn/s

Móvel 2:

v (m/s)

o 3,0 12 18 t (s)

(12 J::\ tg 6
2

tg 92 = i,~= 2,0 :. Ot2 = 2,0 mJs2

b)Móvell:
v, = a, . t =}v, = 1,5 . 18 :. v, = 27 mls
De O a 18 s, o móvel 1 percorreu:

N 18·27 .Ás, = A, =} ÁS,= --2- .. Ás, = 243 m

Móvel 2:
v2 = a2(t - 3,0)=}v2=2,0 . (18 - 3,0) :. v2 = 30mls
De 3,0 s a 18 s, o móvel 2 percorreu:

N 15·30 .aS2 =A2=} aS2 = -2- .. aS2 = 225m

Logo, até o instante 18 s, o móvel 2 não con-
seguiu alcançar o móvel 1.

t (s)

P.1Z6 No gráfico a X t, A J::\ ÁV. Portanto,
A, = 4,0 . 4,0 = 16,0 :. av, = -16,0 m/s =}
=} v4 - Vo = -16,0 mls =} v4 = -16,0 m/s
A2 = 4,0 . 2,0 = 8,0 :. ÁV2 = 8,0 m/s =}
=;> "s - u4 = 8,0 rn/s =;> ug = -8,0 rn/s

O gráfico da velocidade será:

v (m/s)

o
t (s)

No gráfico v x t, A 1::[ÁS.Então:

A
4,0 . 16,0 (16,0 + 8,0) . 4,0

2 + 2 :. Ás=-80m=}

=;> s - So= -80 m =} s -100 m = -80 m

:. s=20m
P.127 a) v (m/s)

25 - - - - .,..----- .••.

A

10 40 50 t (s)o

b)ÁsJ:tÁrea
Ar 50 + 30ea = --2- . 25 = 1.000
Portanto: ÁS= 1.000 m

) Ás 2.520 mP.1Z8 a Um =M=;> Um = 180 s =} Um = 14 m/s

b)
v (rn/s)

o

ÁSMA=} 2.520 = (18°2+ Y) . 16 :. y = 135 s

Pelo gráfico acima, temos:
x + y + x = 180 =} 2x + 135 = 180 :. x = 22,5 s
O tempo gasto para o trem alcançar a veloci-
dade máxima será de 22,5 s.

- Testes propostos c;:~~f [,oS J)DMO eM LI \I
T.94 Comparando os trechos (1) e (2),notamos que (2)

é mais inclinado do que (1), em relação ao eixo
horizontal ou eixo dos tempos. Logo, a veloci-
dade no trecho (2) é maior do que no trecho (1).
Portanto, a pessoa andou (1), correu (2), parou
(3) e novamente andou (4).
Resposta: a
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T.95 De x = Xo+ ut, sendo u = -2,50 mJs e x = 25,00 m
para t = 30,00 s, vem:

25,00 = Xo- 2,50 . 30,00
:. Xo= 100,0 m
Logo:
x = 100,0 - 2,50 . t (SI)
Para t = 15,00 s, resulta:
x = 100 - 2,50 . 15,00

:. x= 62,50 m
Resposta: e

T.96 Móvel A:
SO =600 m

400-600
U A = 5,0 :. U A = - 40 m/s

SA = So+ UAt ~ SA = 600 - 40t (SI)
MóvelB:
50 = O

100-0 .
UB=~" uB=20mls

SB = s, + u.t ~ s. = 20t (SI)
Instante de encontro:
SA = SB ~ 600 - 40t = 20t :. t = 10 s
Posição de encontro:
SA= 600 - 40 . 10 :. SA = 200 m
Resposta: a

T.97
5,0 m 25 m 5,Om

>+-+>, ,, ,
m.,.: :...-.,e:A J

,
: A: n
~i!ír

, n'iJlltc '5HP' c . s(m)5',0 '-0 35
Início da ultrapassagem Término da ultrapassagem

Do gráfico, temos:

! SOm mJvA = 2,5 s = 20 S

SA= 10 + 20t (SI)

! 25m
Ue = 2,5 S = 10 mls
se = 35 + 10t (SI)

Ao terminar a ultrapassagem, temos:
SA - se = 5,0 m =* 10 + 20t - 35 - 10t = 5,0 =*
~ 10t= 30 :. t = 3,0 s

Em 3,0 s, o automóvel percorre:
ÂSA ÂSA •

UA =Tt =* 20 =3,0 .. ASA = 60 m

Resposta: e
T.98 1~ trecho: A locomotiva parte do repouso com

aceleração constante. O movimento é uniforme-
mente acelerado, a função horária do espaço é
do 2~ grau em t e o gráfico espaço x tempo é
um arco de parábola com concavidade voltada
para cima.
2" trecho: A velocidade escalar é constante e o
movirnanto é uniforme. A função horária do es-
paço é do 1ºgrau em t e o gráfico espaço x tempo
é um segmento de reta inclinado em relação aos
eixos e crescente.

3~trecho: A locomotiva reduz a velocidade com
aceleração constante. Omovimento éuniforme-
mente retardado, a função horária do espaço é
do 2" grau em t e o gráfico espaço x tempo é
um arco de parábola com concavidade voltada
para baixo.
Resposta: c

T.99 No intervalo de tempo de O a t, os carros A e B
sofrem a mesma variação de espaço. Por isso,
ambos têm a mesma velocidade média, nesse
intervalo.
Resposta: b

T.100

O

No instante t assinalado na figura, a reta r tan-
gente à curva Bé paralela à reta A. Significa que,
nesse instante, a velocidade do trem B é igual à
velocidade do trem A.
Resposta: e

1.101 Posição

O Tempo

u
p
i:!,.tg 6

1

u.i:!,.tg6
2

Sendo 61 > 62, vem: Up > u.
Mas uQ = O (vértice da curva).
Portanto: up > u. > uQ

Resposta: c
T.l02

5
y

4

3

2

2 43 x

o veículo A realiza um MU: SA= SOA+ uAt

'fi As 2-5Do gra co: SOA= 5 meu A=Tt = 3 _ O

:. VA = -1 m/s

Portanto: SA = 5 - t (SI)
o veículo B realiza um MUV: SB = SOs+ ust +te
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Do gráfico:
50S = 2 m

Para t = 1 s ==> ss = 4 m ==>
==> 4 = 2 + v • 1 + ..!!.• (1)2 ==> 2 = v +..!!. CD

• 2 B 2
Para t = 3 s ==> SB = 2 m ==>

==> 2 = 2 + V•• 3 + % . 32 ==> O= 3v
B
+ 9 % (â)

De CD e (â): uB = 3 m/s e a = -2 m/S2

Portanto: S8 = 2 + 3t - e (SI)
Resposta: d

T.l03
v (rn/s)

3

o t(5)

o

v (m/s)

t----@
t(5)

CD: Vo = 3 m/s

0-3
a = -3- m/52 = -1m/s2

51 = 3t- tt2 (SI)

(â): v = 1m/s

52 = 1t (SI)
A condição para que os carrinhos voltem a ficar
lado a lado é:

1 1 {t=O5, = 52 ==> 3t - "2t2 = lt ==> "2t2 - 2t =O:. ou
t=45

Resposta: d
T.l04

Ôt,= 1,05

às, = 1,0 m

ôS1 Vo + v1
um = at

1
= --2-

1,0 0+ VlT,O=-2-

:. v1 = 2,0 m/s

Substituindo Vo e v, na função horária da velo-
cidade, temos:
v1 = Uo+ at ==>

==> 2,0 = OTa' 1,0

:. a = 2,0 m/S2

Função horária da velocidade: v = 2,Ot (SI)

v (m/5)

6,0

4,0

2,0

o 1,0 2,0

Resposta: a

T.l0S Cálculo do tempo que o pavio demora para
queimar até atingir o barril:

5 = 50 + V • t

0,6 = O + 5 . 10-2 • t

:. t = 12 s

v (m/s)

5

o 6 12 t (5)

Cálculo da distância da rocha até o ponto em
que o pavio foi aceso:

Ô5 ~A . ==>trapêzio

T.l06

12+ 6==> as = -2- .5

:. As =45 m

Resposta: e

as 100 .vm = M ==> 8,0 = t _ o .. t = 12,5 5

5,5 ·12 12 + v
==> 100 =-2- + 3,0 . 12+ -2- . (12,5- 8,5)==>

==> 100 = 33 + 36 + 24 + 2v

:. v = 3,5 m/s
Resposta: b

T.l07
Treino A

v (rn/s)

11

4 t (5)O



. .

FíSICA 1
. os FUNDAMENTOS DA FfslCA

Treino 8

v (m/s)

o t (5)3

A
B
= tB + (; - 3) . 10 = 100

:. tB = 11,5 s
No treino A, o atleta levou 0,4 s (11,5 s -11,1 s)
a menos que no B.
Resposta: b

1.108
Corpo 2

5

Corpo 3
Corpo 4

10
o-2+-----------~

Em cada caso, vamos calcular a variação do
espaço pela propriedade da área.

Corpo 1: aSI = 102'5 :. aS1 = 25 m; o corpo 1 está

no instante t = 10 s a 25 m do ponto de partida.

C 2• 10· 5 • • 'orpo : ",52 = -2- .. ",S, = 25 m; o corpo 2 esta

no instante t = 10 s a 25 m do ponto de partida.
Corpo 3: Cálculo do instante t

Função horária da velocidade: u = Uo+ at

, Àv -2-5
Do grafico: uo= 5m/s e a =M= 10 - O

:. a = -0,7 m/s'
Logo: u = 5 - O,7t ~ u = O :. t = 5~ s5r5 (1O-~).2
6.s'=-2-- 2

:. aS3 = 15 m: O corpo 3 está, no instante
t = 10 s, a 15 m do ponto de partida.
Corpo 4: as.=-10, 2~as. =-20m; o corpo 4 está
no instante t = 10 s a 20 m do ponto de partida.
Observação:
Ovalor de as, poderia ser calculado pela função
horária dos espaços:

a -07
as, = vot + "2 f ~ aS3 = 5 • 10 +T .102~
~ as, = 50 - 35 :. as, = 15 m
Resposta: d

1.109
v (m/s)

8 10 12 t (5)

Variação de espaço entre O s e 5 s:
N 5+2 .aSl = AI = -2- .10 .. aSI = 35 m

Variação de espaço entre 5 s e t:
N t-5+t-6

Às2=-A2= 2 '10~aS2=-10t+55
Para que a partícula retome à posição inicial,
devemos ter:
ÂS, + as, = o ~ A, - A2 = o ~
~ 35 - 10t + 55 = o :. t = 9 s
Resposta: c

1.110 a) Incorreta. No instante t = 2,0 s, os carros têm
mesma velocidade escalar e não os mesmos
espaços.

b)Correta.
4,0' 20 •Carro 1: as, = --2- .. aSl = 40 m

Carro 2: as, = 4,0 • 10 :. ÂS, = 40 m
Como os carros percorrem a mesma trajetória
retilínea e passam pela mesma posição em
t = O s, concluímos que, no instante t = 4,0 s,
seus espaços são iguais.

c) Incorreta. O carro I percorre 30 m nos primei-
ros 2,0 s de movimento.

d} Incorreta. O carro II percorre 20 m nos primei-
ros 2,0 s de movimento.

e) Incorreta. O carro II percorre 40 m nos primei-
ros 4,0 s de movimento.

Resposta: b
1.111

Carro A:

v (m/s)

20

o 5 15 tis)

ÀS = 15 s + 10 s . 20 m/s = 250 m
A 2

Carro B:

15 t (5)

ÀS. = 15 m/s . 15 s = 225 m
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Até o instante 15 s, o carro A percorreu 250 m
e o B,225m. Logo, A está, nesse instante, 25 m
na frente de B.
Resposta: d

T.llZ v (m/s)

+s

o 150 t (s)

-5

ÀS" = 502'5 _ 10~' 5 :. ÀS" = -125 m

50·5 100· 5 .
ÀS. = --2- + --2- .. ÀS. = 125m

A distância d entre os dois trens é dada por:

d =IÀsAI+ ÀS.:. d = 250 m
Resposta: d

T.113 IX (m/s')

A, t (s)

4

8

o 5

-2 ------------ .•..••----'

A, = 5· 4 = 20
A, = (t - 8) . 2
Âv = 20 - (t - 8) . 2

Vinicial = vOna1 = O
Logo:
ÀV = O :::) 20 - (t - 8) . 2 = O :. t = 18 s

Resposta: e
T.114 O pequeno objeto realiza MUV. Nessas con-

dições, o gráfico posição x tempo é uma
parábola; o gráfico velocidade x tempo é uma
reta inclinada em relação aos eixos e o gráfico
aceleração x tempo é uma reta paralela ao eixo
dos tempos. Temos duas possibilidades:
1") Orientando a trajetória para cima: a acele-

ração é negativa; a reta representativa do
gráfico velocidade X tempo é decrescente
(com velocidade inicial positiva e nula no
instante t e a parábola tem concavidade
voltada para baixo, cujo vértice corresponde
ao instante t).

2") Orientando a trajetória para baixo: a acelera-
ção é positiva; a reta representativa do gráfico
velocidade x tempo é crescente (com veloci-
dade inicial negativa e nula no instante t e a
parábola tem concavidade voltada para cima,
cujo vértice corresponde ao instante t. Encon-
tramos a situação descrita nesta possibilidade
na alternativa d).

Resposta: d

Exercícios especiais
Exercícios propostos

Às v + Vo 9 O+ Vo •b)vm =Tt=-2-:::)3=-2-" vo=6m/sP.129

a) IJ = IJo + o<t:::) O= 6 + O< • 3 :. IX = -2 m/S2

Gomo IX = -g, temos: 9 = 2 m/s'
P.130 Asdistânciaspercorridas(1,Ocm;4,Ocm;7,Ocm; ...),

em intervalos de tempo iguais e sucessivos,
estão em progressão aritmética, de razão igual
a 3,0 cm. Assim, no quarto segundo, a partícula
percorre 10 cm e, no quinto segundo, 13 cm.

P.131 a) Os espaços so' s" s, e s, nos instantes t = O,T,
2T e 3T são, respectivamente:

S -o S _..!!.-r2 S -..!!.(2T)'-..!!.4-r'J.
0- , ,- 2 l·, ,- 2 - 2 "

S = ..!!.(3T)'= ..!!.9T'
322

ÀS, = 5, - 50:::)

:::) Às =!!.T', 2

ÀS, = 5, - 5, :::) ÀS, = -T4T" - ~T":::)

=> ÀS = ..!!.3T', 2
ÀS3 = S3 - S2 => ÀS3 = % 9T' - %4T' =>

=> ÀS, = ~5T'

b)Às -Às =..!!.3T'-..!!.T'=>
, '2 2

=> ÀS, - ÀS, = uT'

Às - ÀS = ..!!.5T'- !!.3T' =>
3 '2 2

=> ÀS, - ÀS, = IX T"

As diferenças são iguais, pois no MUV as dis-
tâncias percorridas, em intervalos de tempo
iguais e sucessivos, estão em progressão
aritmética.
As diferenças representam a razão T da pro-
gressão aritmética:
T = IXT'

c) ÀS, = ÀS3 + r => ÀS, = ~5T' + uT' =>

=> ÀS, =~7T'

P.13Z

v (m/s)

a) IX ~ tg 8,

tg 8, = 5~~ = 50 :. IX = 50m/s'

b)h~A,

A = 10·500 = 2 500 :. h = 2 500m, 2' .
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500 500
c) tg 6, = ti -10 =} ti - 10 = 9 =}

=} t15~~0 = 10 :. ti = 60 s

d)
_ (60 - 10) . 500 _

A2 - 2 - 12.500

hmáx ~ Ai +A, :. hmáx. = 15.000 m

Iv'l Iv'l
e) e f) tg (l, = t, _ ti => t, _ ti = 10 =>

=> Iv'l= 10 . (t, - t) <D

A3 = (t, - ~;)'Iv'l => (t, - ~;)'Iv'l 15.000 cr>

Substituindo <D em @:

(t, - t;) . 10 . (t, - t;)
2 = 15.000 =>

=> (t, - 60)' = 3.000 :. t, :::::114,8 s ®
Substituindo ® em <D, temos:
Iv'l zx 10 . (114,8 - 60) =} Iv'l z. 548 m/s
:. v' :::::-548 m/s

Testes propostos

LlS v + Vo 20 - 15 O+ Vo
vm = Tt = -2- => -r=o = -2-r.us

T.116

:. Vo = 10 m/s
v = Vo + O'. t=}O = 10 + O'. • 1

:. a = -10 m/s'

S = So + vot + 1ft' =} S = 15 + 10 t - 5t' (SI)

Para t = 0,5 s, temos:
s = 15 + 10 . 0,5 - 5 . (0,5)'
:. s = 18,750 m
E a função da velocidade é dada por:
v = 1J0 + at => IJ = 10 - lOt (SI)
Resposta: a

v = Lls= v + Vo =} -1- 3 = 0+ Vo
m ilt 2 2 - O 2

:. Vo = -4 m/s
U = 1J0 + at => O= -4 + a . 2
:. a = 2 m/s'
Resposta: c

Sabendo, pelo gráfico, que o instante correspon-
dente ao vértice da parábola que representa o
movimento da partícula Bé t = 4,5 s, instante em
que a velocidade de B é nula, podemos calcular
sua aceleração escalar:
\I = 110+ a . t=}O = 9,0 + a . 4,5
:. a = -2,0 m/s'
A velocidade escalar de B no instante t = 3,0 s
corresponde à velocidade escalar de A:
\I = \10 + a • t => uA = 9,0 + (-2,0) • 3,0
:. vA = 3,0 m/s'
Da mesma forma, a velocidade escalar de B
no instante t = 6,0 s corresponde à velocidade
escalar de C:

ti = \10 + a • t =} tlc = 9,0 + (-2,0) . 6,0
:. tlc = -3,0 m/s

T.117

Assim, podemos obter os espaços iniciais de A e
C sabendo que, no instante t = 3,0 s, as partículas
A e B têm o mesmo espaço:

a't'
SA = s. =}SOA + vA • t= vo, • t+ -2-=}

(- 2,0) . 3,0'
=> SOA + 3,0 • 3,0 = 9,0 • 3,0 + 2

:. SOA =9,Om
E que, no instante t = 6,0 s, as partículas C e B
têm o mesmo espaço:

a' t'
se = S. => sOe + ve • t = vo•• t + -2- =}

(- 2,0) . 6,02
=> SOe + (-3,0) . 6,0 = 9,0 . 6,0 + 2

:. SOe =36 m

Resposta: c

\10 + v.
Móvel B: vm. = --2-

Mas: vm. = VmA= tiA e tio = O

0+ UB vA 1
Logo: UA = -2- =}V; = 2"
Resposta: d

T.119 As distâncias percorridas (2 cm; 6 cm; di; d,; ...)
em intervalos de tempo iguais estão em pro-
gressão aritmética, de razão igual a 4 cm. Logo,
di = 6 em + 4 em = 10 em e d2 = 10 em + 4 em =

= 14cm.

T.118

Resposta: e

Para pensar
A distância entre a embarcação Ei e o radar é igual a:
2 . 50 km = 100 km. A embarcação E, está a uma distân-
cia de 250 km (5 . 50 km) da embarcação onde o radar
está instalado.
Nesse caso, as trajetórias das embarcações se encon-
trarâo dentro do alcance do radar (ponto R na figura a
seguir).
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